




APRESENTAÇÃO
Um dos grandes desafios para as famílias agricultoras no Semiárido, em especial às mais 
de 200 mil que hoje contam com água para produção de alimentos ao redor de suas 
casas, ao verem ampliada a disponibilidade de alimentos em quantidade e qualidade 
para suas famílias, é como melhor potencializar o excedente da produção, tanto nos 
processos de trocas como nas estratégias de comercialização. 
A comercialização é uma das principais formas de geração de renda monetária e os 
processos de trocas geram rendas não monetárias. Isso permite a inovação social e o 
fortalecimento das estratégias de gestão dos agroecossistemas familiares, gerando mais 
riquezas e, por sua vez, permitindo o acesso a mais terras e a mais infraestruturas pro-
dutivas necessárias e fundamentais para a reprodução camponesa, o que gera mais 
produção e, assim, um ciclo virtuoso. 
Famílias que têm água de beber e água de produção, além de estruturas coletivas como 
as casas comunitárias de sementes, as casas de farinhas, os engenhos de cana de açúcar 
e outras, são, via de regra, as que mais geram excedentes, ampliando a quantidade de 
alimentos disponíveis, o que permite que estes alimentos cheguem a outras famílias 
no campo e nas cidades. Portanto, a questão que se coloca é como permitir que esta 
produção, a partir dos processos de comercialização, chegue a outras famílias de forma 
segura, saudável, em quantidade e qualidade suficiente, e com preços justos, tanto para 
quem produz, como para quem consome.
No intuito de contribuir com essa estratégia, a presente cartilha é resultado de um pro-
cesso de formação de equipes técnicas do Programa Uma Terra e Duas Águas (P1+2), 
numa parceria com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), 
numa etapa dedicada ao fortalecimento das iniciativas familiares de comercialização em 
processos de circuitos curtos, a exemplo da comercialização nas próprias comunidades 
e na formação de feiras agroecológicas, além do fortalecimento ao acesso a mercados 
institucionais, a exemplo do PAA e do PNAE. 
De forma didática e representando a realidade de muitas comunidades no Semiárido, 
a cartilha apresenta a caminhada de uma comunidade que vai construindo suas estra-
tégias de comercialização a partir da observação e do diálogo entre as famílias e com a 
organização de assessoria, do aprofundamento de seus processos de formação, da par-
ticipação em intercâmbios, e da reflexão sobre o processo em cada etapa, seus desafios 
e aprendizagens. 
A cartilha traz na sua centralidade a importância do trabalho coletivo e do protagonismo 
das famílias como elementos geradores de autonomia e transformações duradoras.
A ASA lhe convida a fazer bom uso desta cartilha, pois é no Semiárido que a vida pulsa, 
é no Semiárido que o povo resiste.
Boa leitura!

							           Antônio Barbosa
                                                                                   Coordenador P1+2
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